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De fato, vivem, hoje, em Mi4-, s.Miami, através da intensificação do'Cgência nacional. Como muito bem 
mi, cerca de 150 mil brasileiros,,_ relacionamento comercial entre es- Zdisse o presidente Itamar Franco, 
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vimento histórico. Nesse sentido, 	mento Amazônico, Brasília é a ci- negócios, enquanto milhares de tra-
balhadores encontraram melhor 
forma de sobreviver do que aquela 
oferecida pelo nosso País, que, há 
mais de dez anos, amarga a reces-
são econômica. Os empresários 
brasilienses estão começando a vis-
lumbrar boas oportunidades de ne-
gócios na capital das Américas, e 
tudo indica que as buscarão de to-
das as formas, seja estendendo para 
lá sua atividades ou intensificando 
um relacionamento bilateral, cujas 
possibilidades de expansão são 
realmente alvissareiras. 

A oportunidade nesse sentido 
ganhará mais impulso ainda com o 
fato de o presidente da Federação 
do Comércio do Distrito Federal, 
Newton Rossi, ter sido escolhido 
para presidir, no próximo ano, o 
XV Camacol. Sem dúvida, trata-se 
de fato importante para a vida eco-
nômica da capital da República ter 
um seu representante ganhando ex-
pressão internacional, graças a sua 
visão, perseverança e disciplina, no  

buscaremos nos aproximar dos lí-
deres empresariais dos setores in-
dustrial, comercial, agrícola e de 
serviços de Miami, a fim de reali-
zar intercâmbios, firmar convê-
nios, estabelecendo todos os tipos 
de contatos possíveis de forma a 
permitir uma integração econômi-
ca, política e cultural com líderes 
empresariais que atuam intensa-
mente naquela bela cidade no sul 
dos Estados Unidos. 

Não devemos nos iludir quanto 
ao futuro econômico do mundo mo-
derno. Ele será cada vez mais mar-
cado pela globalização. Pensarão 
mais alto, terão mais visão a respei-
to da amplitude dos negócios os 
empresários que adotarem uma 
postura ousada de buscar abrir 
oportunidades em todas as dire-
ções, munidos, única e exclusiva-
mente, do espírito aguçado e da 
confiança na iniciativa privada, a 
partir da convicção de que o mais 
importante a cumprir será a satisfa- 

dade voltada para o futuro, como a 
esperança, filha da vontade, da for-
ça e da tenacidade dos brasileiros 
de todo o canto. 

De agora em diante, é trabalhar 
firme e com determinação para al-
cançar o objetivo de ampliar as 
oportunidades de negócios abertas 
pela imaginação criadora dos nos-
sos empresários. A disposição de 
intensificar o intercâmbio Brasília-
Miami haverá de se materializar o 
mais rapidamente possível. Aliás, 
isso já começou a acontecer, no 
compasso de uma nova mentalidade 
que está nascendo, a partir da glo-
balização dos mercados, da derru-
bada das barreiras ideológicas, a 
fim de abrir espaço à plena realiza-
ção dos que buscam, através do tra-
balho, construir um amanhã mais 
promissor e digno. 
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